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PROF. DANIEL QUEIROZ 
LÍNGUA PORTUGUESA 

AULA 13 

TERMOS ESSENCIAIS - SUJEITO 

OLÁ, bem-vindo(a) a mais um encontro! Nossa missão, hoje, é estudar os 

TERMOS ESSENCIAIS DA ORAÇÃO. 

Mas, antes de iniciarmos nossos estudos eu gostaria de fazer alguns 

comentários com você. 

Esse assunto é MUITO IMPORTANTE. Trata-se de um conteúdo extenso 

com muitas particularidades e, para você lograr êxito no que tange ao domínio do 

assunto deverá dobrar sua ATENÇÃO AO LER esta apostila e assistir às 

videoaulas.  

O “PULO DO GATO” nesse assunto é saber como ele é 

cobrado pela banca que organiza o concurso que você irá 

fazer. Atente às explicações e na resolução comentada das 

questões em videoaula direcionarei o que é mais importante você focar para o seu 

concurso.  

 

Nossa reflexão motivacional de hoje é: 

 

“HÁ TRÊS MÉTODOS PARA GANHAR SABEDORIA: PRIMEIRO, POR 

REFLEXÃO, QUE É O MAIS NOBRE; SEGUNDO, POR IMITAÇÃO, QUE É O MAIS 

FÁCIL; E TERCEIRO, POR EXPERIÊNCIA, QUE É O MAIS AMARGO”. 

(CONFÚCIO) 

 

VAMOS AO QUE INTERESSA. 

 

“TAMU JUNTU I INTERAGINDU!!!”. 
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CONCEITOS INICIAIS 

 Para compreendermos os termos da oração, precisamos conhecer o 

conceito do domínio da gramática que concentra os estudos nesses termos. Cunha 

e Cintra (2013) afirmam que o domínio da gramática responsável por “descrever as 

regras segundo as quais as palavras se combinam para formar FRASES denomina-

se SINTAXE”. 

 Vejamos alguns conceitos básicos para iniciarmos nosso estudo dos 

TERMOS da ORAÇÃO. 

FRASE 

- UNIDADE MÍNIMA DA COMUNICAÇÃO; 

- Pode ou não conter verbo; 

- Pode ser formada por apenas uma palavras. 

ORAÇÃO 

- A FRASE CONTÉM UMA ORAÇÃO SE TIVER APENAS UMA FORMA 

VERBAL (CLARA OU OCULTA); 

- A FRASE CONTÉM MAIS DE UMA ORAÇÃO SE TIVER MAIS DE UM 

VERBO ( 

CLARO OU OCULTO). 

PERÍODO 

- SIMPLES => SOMENTE UMA ORAÇÕES; 

- COMPOSTO => DUAS OU MAIS ORAÇÕES. 

 

A oração, assim como o corpo humano, é composta de alguns termos. Há 

aqueles que são vitais, outros que integram o corpo e outros que servem de 

acessório. A oração possui TERMOS ESSENCIAIS, INTEGRANTES e 

ACESSÓRIOS. Nesta aula, estudaremos os TERMOS ESSENCIAIS. 

 

1. TERMOS ESSENCIAIS 

Os TERMOS ESSENCIAIS da oração são o SUJEITO e o PREDICADO.  

SUJEITO >> SER sobre o qual se faz uma declaração 

PREDICADO >> o que se diz do SUJEITO.      

Para identificar o SUJEITO pergunta-se ao verbo  
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CHEGOU A ENCOMENDA. 

  Sujeito 

 

OS ALUNOS DO INTERAÇÃO FIZERAM A ESCOLHA CERTA. 

 Sujeito 

 

Podem ser representados como núcleo do SUJEITO: 

1ª e 2ª Pes. [Núcleos - Pron. Pes. EU/TU e NÓS/VÓS]. 

 

  - SUBSTANTITO 

  - PRON. PESSOAIS [ELE(S)/ELA(S)] 

  - PRON. DEMONSTRATIVO, RELATIVO, INTERROGATIVO ou   

3ª Pes. INDEFINIDO 

  - NUMERAL 

  - PALAVRA ou EXPRESSÃO SUBSTANTIVADA 

  - ORAÇÃO SUBSTANTIVA SUBJETIVA 

 

1.1 TIPOS DE SUJEITO 

O SUJEITO pode ser classificado segundo alguns critérios, a saber, sua 

existência ou não, sua materialidade ou não, sua determinação e a quantidade de 

núcleos. Cada um desses critérios origina um tipo de sujeito, isso é o que veremos a 

partir de agora. 

 

1.1.1 SUJEITO SIMPLES 
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Composto de UM só NÚCLEO [quando o verbo refere-se somente a um 

núcleo – é importante saber quem são os núcleos do SUJEITO]. 

 

 

1.1.2 SUJEITO COMPOSTO 

Composto por MAIS de UM NÚCLEO [quando o verbo refere-se a mais de 

um núcleo dentro do SUJEITO]. 

 

 

1.1.3 SUJEITO INDETERMINADO 

O SUJEITO INDETERMINADO ocorre quando NÃO SE QUER ou NÃO SE 

PODE IDENTIFICÁ-LO. [verbos na 3ª Pes. Pl. / 3ª Pes. Sing.+ I.I.S (índice de 

indeterminação do sujeito) SE]. 

 

 

ATENÇÃO!!! 
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1 

MUITO CUIDADO AO ANALISAR QUESTÕES COMO OS DOIS 

EXEMPLOS ACIMA. 

No primeiro exemplo, podemos identificar um Pron. Apassivador. Para 

identificar a INDETERMINAÇÃO do SUJEITO ou NÃO, nesse caso, faz-se 

necessário dominar o conteúdo de VOZES VERBAIS. 

Se o verbo estiver na 3ª Pes. Sing. e for Trans. Direto ou Trans. Direto e 

Indireto + partícula “SE” admite passagem para a voz passiva, logo, não haverá suj. 

indeterminado. 

Mas, se o verbo em 3ª Pes. Sing. não for Trans. Direto e estiver 

acompanhado de partícula “SE”, estaremos diante de um SUJEITO 

INDETERMINADO se: 

 

 o verbo for Trans. Indireto 

PRECISA-SE DE SEGURANÇAS. 

  Suj. INDETERMINADO. 

     V.T.I 

 I. I. S. >> Índice de Indeterminação do Suj. 

 

OBSERVEMOS QUE quando o verbo é Trans. Indireto não é possível a 

transposição de VOZ VERBAL, dessa forma, identificaremos que o “SE” não é 

Pron. Apassivador, mas Índice de Indeterminacão do Suj. [I.I.S.]. 

 

                                                           
1
 IMPORTANTE saber que em VERBOS TRANSITIVOS DIRETOS PREPOSICIONADOS, isto é, com 

complemento direto PREPOSICIONADO [OBJ. DIRETO PREPOSICIONADO] seguidos da Partícula 
“SE” temos SUJ. INDETERMINADO, pois o “SE” assume, nesse caso, a função de ÍNDICE DE 
INDETERMINAÇÃO DO SUJ. 
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 O verbo for INTRANSITIVO 

VIVE-SE NO RIO DE JANEIRO   A. ADV. LUGAR 

 

INTRANS. I.I.S. >> Índice de Indeterminação do Suj. 

 

 O verbo for de LIGAÇÃO 

É-SE FELIZ NO INTERAÇÃO 

    A. ADV. LUGAR 

V.L I.I.S PRED. SUJ. 

 

 O verbo na 3ª Pes. Sing. (INFINITIVO IMPESSOAL) sem Suj. expresso no 

contexto  

CONVÉM ESTUDAR MUITO 

 

3ª Pes.     INFINITIVO 

Sing.      IMPESSOAL 

 

1.1.4 SUJEITO OCULTO 

SUJEITO não está MATERIALMENTE EXPRESSO. Faz-se representar pelas 

DESINÊNCIAS VERBAIS ou pela PRESENÇA EM OUTRA ORAÇÃO de mesmo 

período ou período adjacente. Pode também ser denominado por alguns como SUJ. 

DESINENCIAL ou SUJ. ELÍPTICO. 

 

 EU 

 

ESTUDO PORTUGUÊS TODOS OS DIAS 
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              JOÃO          JOÃO 

  

 

JOÃO ESTUDA NO INTERAÇÃO, EM CASA, DESCANSA; E RETOMA OS 

ESTUDOS NOVAMENTE. 

 

1.1.5 ORAÇÃO SEM SUJEITO 

Interessa o processo verbal em si. Quando não há SUJ. na oração é porque o 

processo verbal não FOI atribuído a nenhum ser. Portanto, estaremos diante de uma 

ORAÇÃO SEM SUJEITO.  

OS CASOS DE ORAÇÃO SEM SUJEITO SÃO: 

 VERBOS/EXPRESSÕES QUE DESIGNAM FENÔMENO DA 

NATUREZA. 

CHOVEU MUITO NA ROÇA. 

3ª Pes. Sing 

FAZ CALOR EM BANGU.  

3ª Pes. Sing. 

ESTÁ CALOR EM BANGU. 

3ª Pes. Sing. 

 

 VERBO HAVER COM SENTIDO DE “EXISTIR”, “ACONTECER” e 

“OCORRER”. 

 

HÁ ALUNOS EM SALA 

 = EXISTIR >> 3ª Pes. Sing. 

 

HOUVE ACIDENTES GRAVES. 

= ACONTECER/OCORRER >> 3ª Pes. Sing. 
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 VERBO HAVER, FAZER e IR quando indicam TEMPO DECORRIDO. 

HÁ MESES QUE NÀO VEJO UELTON. 

 = TEMPO DECORRIDO >> 3ª Pes. Sing. 

 

FAZ TEMPO QUE NÃO VEJO O ALUNO. 

 = TEMPO DECORRIDO >> 3ª Pes. Sing. 

 

VAI PARA UM MÊS QUE NÃO ESTUDO PORTUGUÊS. 

 = TEMPO DECORRIDO >> 3ª Pes. Sing. 

 

 VERBO SER indicando DATAÇÃO, DISTÂNCIA e HORA. 

 

É UMA HORA 

 3ª Pes. Sing. 

 

SÃO DUAS HORAS 

 3ª Pes. Pl. 

 

É UM QUILÔMETRO 

 3ª Pes. Sing. 

 

SÃO DOIS QUILÔMETROS 

 3ª Pes. Pl. 

 

HOJE É 1° DE MAIO 

  3ª Pes. Sing. 

 

HOJE SÃO 10 DE MAIO 

  3ª Pes. Pl. 
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ATENÇÃO!!! 

VERBO “TER” IMPESSOAL = HAVER??? 

SOMENTE NA LINGUAGEM COLOQUIAL.  

Conforme a variante culta o verbo “TER” não contém o sentido do verbo 

“HAVER” IMPESSOAL. 

Há estudiosos que afirmam que tal ocorrência pode desencadear-se na 

linguagem literária. 

EX: hoje tem festa no brejo. (Drummond de Andrade) 

ATENÇÃO!!! 

VERBOS QUE EXPRESSAM FENÔMENO DA NATUREZA EMPREGADOS 

EM SENTIDO FIGURADO POSSUEM SUJEITO. 

 

CHOVEU MUITO 

  

OR. S/ SUJ. 

CHOVERAM PÉTALAS  

 

      SUJ. SIMPLES 

 

1.1.6 SUJEITO ORACIONAL 

O SUJEITO ORACIONAL consiste em uma ORAÇÃO SUBSTANTIVA que 

exerce o papel de SUJEITO de um verbo. Possui uma ESTRUTURA VERBAL como 

NÚCLEO de modo que induz o verbo à 3ª Pes. Sing. 

         NÚCLEO 

 

[É IMPORTANTE] [QUE ESTUDE A MATÉRIA]. 

     ISSO  

ISSO É IMPORTANTE. 

 

SUJ. SIMPLES 

ISSO = QUE ESTUDE A MATÉRIA = SUJ. ORACIONAL 
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Encerramos nosso conteúdo aqui. Faça os exercícios, assista às videoaulas, 

à correção dos exercícios comentados, releia e revise. Até o nosso próximo 

encontro. 

“SEM SANGUE NÃO HÁ VITÓRIA”. 

 

BRASIL ACIMA DE TUDO!!! 

 

COMO O ASSUNTO É COBRADO EM MINHA PROVA? 

 

SUJEITO E 
PREDICADO 

ATENÇÃO 

  

E
s
S
A 

- 
E
s
S
E
x 

CONHECER TIPOS DE SUJEITO  

IMPORTANTE  

IMPORTANTE saber os CASOS de INDETERMINAÇÃO DO 
SUJEITO. 

Conhecer os TIPOS DE PREDICADOS 

PRON. RELATIVO “QUE” QUE DESEMPENHA FUNÇÃO DE 
SUJEITO 

IMPORTANTE dominar os conceitos de TRANSITIVIDADE. 

ATENÇÃO!!! Verbos que exprimem FENÔMENO DA NATREZA 
empregados em sentido FIGURADO possuem SUJEITO 

  

Verbo HAVER empregado nos sentidos que ocasionam ORAÇÃO 
SEM SUJEITO 
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EXERCÍCIOS 

1- (EsPCEx/2014) No trecho abaixo, a alternativa correta quanto ao sujeito da 

oração é: “O por fazer é só com Deus.” 

a) oração sem sujeito 

b) sujeito oracional 

c) sujeito composto “O por fazer” 

d) sujeito simples “O por fazer” 

e) sujeito simples “Deus” 

 

2- (EsPCEx/2011) Assinale a oração cujo sujeito é inexistente. 

a) Houve-se muito bem o rapaz na prova. 

b) Havia falado sobre tal assunto. 

c) Há de existir uma solução. 

d) Não há possibilidade de êxito. 

e) Havia-o por louco. 

 

3- (EsPCEx/2012) Assinale a alternativa correta quanto à classificação do 

sujeito, respectivamente, para cada uma das orações abaixo. 

- Choveu pedra por no mínimo 20 minutos.  

- Vende-se este imóvel.  

- Fazia um frio dos diabos naquele dia.  

a) indeterminado, inexistente, simples 

b) oculto, simples, inexistente 

c) inexistente, inexistente, inexistente 

d) oculto, inexistente, simples 

e) simples, simples, inexistente.. 

 

4- (EEAR/2016-CFS1 - ADAPTADA) Assinale a alternativa em que o “se” é 

índice de indeterminação do sujeito na frase. 

a) Não se ouvia o barulho. 

b) Perdeu-se um gato de estimação. 

c) Precisa-se de novos candidatos militares. 

d) Construíram-se casas e apartamentos na rua pacata. 
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e) Deu-se a caneta ao aluno. 

 

5- (EsSA/2015) Os dois vocábulos em destaque nos enunciados a seguir 

possuem função morfológica e sintática idênticas. Assinale a alternativa que 

apresenta corretamente essas funções. “Há pai que nunca viu o próprio filho. Marido 

que nunca viu a própria mulher.”  

a) pronome relativo; objeto direto.  

b) conjunção subordinativa integrante; objeto direto.  

c) pronome relativo; sujeito.  

d) conjunção coordenativa explicativa; adjunto adnominal.  

e) preposição; sujeito.  

 

6- (EsSA/2014) O tipo de sujeito presente na oração “Todas as profissões têm 

sua visão do que é felicidade” é : 

a) Sujeito oculto.  

b) Sujeito indeterminado.  

c) Sujeito simples.  

d) sujeito composto.  

e) Oração sem sujeito. 

 

7- (EsSA/2013) Em : “Chegou a hora de a alegria aparecer”, os termos 

destacados têm a função sintática de 

a) Objeto direto da 1ª oração. 

b) Objeto direto preposicionado da 2ª oração. 

c) Predicativo do sujeito da 1ª oração 

d) Aposto explicativo da 2ª oração 

e) Sujeito da 2ª oração.  

 

8- (ESA/2016) Assinale a alternativa que analisa correta, sintática e 

respectivamente os termos destacados na frase seguinte: “Pertencem-te todos os 

documentos. ”  

a) Pronome oblíquo – sujeito  

b) Objeto direto – objeto indireto  
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c) Objeto indireto – objeto direto  

d) Objeto direto – sujeito  

e) Objeto indireto - sujeito  

 

9- (EEAR/2016-CFS1 - ADAPTADA) Na oração “Informou-se a novidade aos 

membros e diretores do grupo”, qual é a classificação do sujeito? 

a) Oculto 

b) Simples 

c) Composto 

d) Indeterminado 

e) Oração sem sujeito 

 

10- (EEAR/2016-2 - ADAPTADA) Marque a alternativa que apresenta 

classificação correta em relação ao tipo de sujeito. 

a) Na Estância Climática de Cunha, interior de São Paulo, ventou forte 

durante a noite. (Sujeito indeterminado) 

b) Chovia hambúrgueres na festinha do nosso colega mais endinheirado. 

(Oração sem sujeito) 

c) Saltava com mau pressentimento sobre os ventos e as pedras. (Sujeito 

indeterminado) 

d) Deve haver grandes mistérios sobre nossa existência. (Oração sem sujeito) 

e) Houve um acidente na estrada. (Sujeito simples) 

 


